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A desorganisação. do trabalho tem feito da
população da província, uma população no-
niat.le.

O valle do Amazonas rego^-gi ta do coarem
.sos, dcspegad.oi da palria, buscando naquel-
le inhospbo eiiiiin alimento ao gênio iaborf>-
mo, viclimas indefesas das eircimixíaneias cli
materioaS de sua. provincia. e mais da. falta
de boas leis reguladoras do trabalho, quo lhe*
íbiT.cceriiiin. cm casa, oceupação honesta, r
meios de vida..

So. todo o individuo fosse obrigado ao tra-
ballio, so não livesse íena. par:'., habitar sen;
exibir.attu.-itado dc comlueta do dono da pri-
meira forra, que inv rou; se nos cidades a po
iicia. tivesse matricula* c desíiibubse caríòei-
ao que chama-se—í rabailiadoi es de nía, a.*
cadeias não regorgilaiiam e a
gem diinimiirifi. considera.vchnente.

E o (nio. outro nós mais reclama, medida-

vagabunda

salvadoras b a. crendagem de servir. O ser-
viço domeslico é pessimamente feito.

Ningiiom sabe, ao certo, se no dia. que so-,
gne pode contar com os creados quelcin, ou.
se os perdendo, encontrará, sem difíieuldade.
qucni os substilua.

Tnrii.-i-se por- conseqüência, de imperiosa
necessidade, para. repressão do vioios, paz da
sociedade, e diminuição die vadiagem que ;
policia tome a sua conta esse ramo do servi
<;o publico, e crie um registro .para os indi-
vitlmis (pie se desíimun ao serviço domesli-
co, obriginido-os á.matricula e a exibirem a-
ttestados das casas em que. servirem, os ques

. os manterá em.confiança,'e lhes facilitará em-
prego, perdido o primeiro.

Assim tendo a creadagein repressão- e ao
mesmo tempo amparo, a sociedade inteira
lucrará e elles especialmente que ficarão a
coberto de qualquer suspeita, e sem o risco de
ficarem ao abandono nos perigos da vida.

N'esse empenho o destineto e incansável

actual Chefe de Policia da Provincia, Sr. Dr.
Oiympio Vital já iniciou na capital medidas
de grande alcance o summa. utilidade que de-
viam estender-se por toda a província.

10 .0su

Inqiv.-^.t-.o. policial.—O' Dr. Juiz do
h-ciV-JS^'"""'j£ - ,.ssou ao Dr. Proiiio-
ir publico 

'-'":'--y,\ 
a ,..-H-7.a eleitoral do col-

¦gio do Joi. , ,. .;..n.ara requerer rigoroso iií-
f.-mrit.o sobre os graves atu-nfados pratica-
ios j)!ir oceasião da eleição de 29 de Dezembro

;>assa.-!o, e (dacioii ao delegado do policia e-
üecíivn para., assumir o exercicio, visto achar-
-o complicado nossos f-.eíos o 1." s-juplento^
'•ni exercicio, o o sihdoiogodo do Joaseiro,
segundo a. coimumiicaçào da meza.

O Promotor requero-o o inquérito, o dc-
legado i-ííect.ivo não quiz assumir o exercício,
o Io suppionte juigo-i-i-L- impedido, c, passan-
do o loi lo ao T. supplente este até hoje não
deo começo a deligonoia .

O Dr. Promotor publico indicou tosfin.u-
uiias de todos os credos politicos e forão:
major Pedro Bizemi Tvlovitf iro, Vicente For-
reira Machado, teneuto Joaquim José da Ro-
.-ha, professor Pedro Correia do Macedo, Pe-
¦Iro Gonçalves Dias Sobreira, Cyrillo Alves
i'\-itosíi. e Antônio Baptista dos Santos.

E preciso que os podores com potentes não
•oucintão (pie fique na" impunidade attenta-
ios da ordem destes que se derão uo colle-

gio do Joaseiro. A igreja foi invadida pela
soldadesc.i descnfrca.ia. e capangas armados,
,í. viva, íorça tomado o livro destinado para
as netas, arrebatada a urna c condusida pa-
ra, uma casa, particular, a.meza insultada, e
sob a pressão das mais formaes ameaças, co-
acta, e sem acção p.ara,. co.nt.er...esses .actos do..
vandalismo, praticados ostensivamente á
%>mbra da policia.

Da. moralisada administração do Exm0. Sr.
Dr. Enoás Torreão, e do digno Dr. Chefe dé po-
licia espera-se serias e enérgicas providencias.
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VAHGUAEDA.

TS.eoâlO Cabral— Acha-se mortalinen-
te enfermo o Sr. Theoíilo Cabral, reccntomsn-
te eleito deputado provincial por este distri-
cto. _

Fazemos votos por seo restabelecimento.
Vi^âtraría .—-Foi nomeado vigário da,

Serra do- S. Pedro o Revd. padre Cicero Ro-

mão Baptista,
Encarrega ndo-o- da administração inten-

na'dessa freguezia, S.. Ex*.. íhA. o Sr. Bis-

po Diocesano concedeu, em virtude do Breve

Í)ccennaÍ, ao digno sacerdote ív faculdade,
cspecialissiina dc. binar on cclel rar duas mis-

«as nos domingos e dias saiieto.v, uma na,

povoção- do .To-asc-iro ás 7 horas da m-anhã, fr

outra na villa: de S. Pedro ao meio dia.
O Revd.;padre Cícero,, curando simulta-

nciimente- as duas iocalidados e provendo em

tudo ás- suas' necessidades espirituaes,. è o

unico sacerdote-do; Bispado, á quem foi con-

cedido tãp- extraordinário previlegio.
Felicitamo-lo, pois, pela merecida distin-

cção, com: quo o 'honrou a nuin.iíioencia e-

piseopa.L - .
Feira.—Foram- os preços dos gêneros-

da feira, da semana:
'Rapadura, 

(bôa)
Dita. (ordinária,)',
Farinha ......
Arroz ...........
Feijão . .. ... . . .
Milho ..'......
Gomma ......
Sal

7$Q00'V-
40 „ -

,30,,-
. 50 „ -

-'õo:,;--

.. 20 ,., -
100 ,..-«o -, -

cento
uma
litro

i

i-i

t-t

Assucar (Ia. qualidade) . 3$Õ0'0 „ arroba

,,'. (Inferior) . .'.'. 2$.r>00 „ . „
Asraardente- .¦ ........ . 800 „ canada

»'esfe teo .graiule olharj
¦Azai, quaiülo te vejo
Éhnl!> quanto encaro,,
Aí-nl suava o clavo
.Assim'como o cie um véoy.
Ali! que cahir suave
A gente iia de sentir
jQijajiílo aos teus cahir-
Para f alih" «o efeo!

Alberto de Oliveira-

SOLICITADAS

A.Ltocu.çÃo.Proferida na.Rece.-
'pção Solemne da Venüran-'.-

da Imagem ner Coração. .
dé Jesus na ma-

TRIZ' DO GbATO
¦ ,:,.'... 

• Vela'
Educ.au.iJa, Maria..Satoiué da- Moura..

 .Rm"*. Sacerdotes-!-.
Exm". Senhoras!

. IH""8-.. Senhores!'

HoUA

¦"«Wf
LITTERATURA

.... , AZUL.'. 
'.. .....

Trajas de azuf; és beifó.. 
"

í) azu5 tia- natureza 
'

È a côr queimais sodiiíj.
Os. lagos são azues, 

'

íí monte o azul revela
Á. luz crepasciiiat'5
Azul 6 o íinisaineií£ó.y.
Azul -ha ua tiii-queza,. 

' .,
Asai ó o péasamento
E á scisma cios amores-,
Azuas são certas flores, ¦
Aaul ô o céo tf o mar.
lie azul vejam-te sempre
Estes olhares meus;, ¦
Asai teus' tu bos ceos

AJ..M,ve nm dia iúrmemo na historia da ha-

Hiniiiiíaile, e case dia.immenso que- nns -valera

séculos de felicidade, veio renovar hoje ob se-

us penhores, de paz e de veirtura no meio do

povo crr.tense.
O Divi no Jesus, qno fez sda entrada solem-

ne naingrata Jerusalém, que esqueceu as.

iiigratidftes fía pátria, pnra abençoar as lagn-

mas do povo, aqui está em sua ^cneranda

Imagem, recebendo as oblações da-terra pa-
ra-.transmiUirmos do ceo as benções da Mi-

sericordia iiíeffavel.
E qual foi. o coração que deixou de pulsar

nas ale^rias.dessa fêe nas consolações, dessa

esperança? Desde o areia! da plaga cearen-

seAttê o rochedo do.sertão,, desde as agruras

da serra até os verdes canaviáes do nosso vai-

Ic-.homéiis emulheres, velhos e meninos, jus-
tos e peccadores, penitentes e confessares,,

tudo, tudo desprende íi seu cântico delouvo-

re* ante o cortejo religioso, que trouxe até

nós a sacro-saneta Imagem do Coração que:
consola todas as,dores e derrama nas chagas

da-humanidade 
-'sofredora o divino balsamo

cie sua salvação..
Houve mais; Senhores. As serras e os vai-

les, as montanhas e as planicies, as arvore»
e as plantas, a torrente do rio e as ardentias

do deserto, as aves do ceo e as feras da ter-

ru estremeceram alvoroçadas ao echo das

harmonias do pomposo hosanna.

MANCHADO



E. o espectaculo imponente, immenso, in- i

discreptivel, que o Grato apresentou boje co-

nió ntincsv se viu, é a, magnificência e o des-

InmjbnuYicnto de todas as explosões da fé e da

iodas as homenagens da creaturá ao seu

Creador.

OU bemdito Jesus, bemdito seja por vós o

venerando sacerslote que nos trtíuxe tanta fe-

licidade

Que de vosso coração róreje sobre elle o

orvalho da graça, o oleo da divina uncção .

Desapparcça para sempre'desta terra, que

vos abriu as portas de sua alma e os esplen-

dores de sua festa, a pavorosa aridez, que

em 1790, 1845 e 1877 matou seus,,filhos do

ibme e de, secca!

•Que niíiica mais, Coração de amor, docftço-

ração de Jesus, nunca mais, peze sobre vos-

so povo o golpe fatal de tanta desventura!

Si o'Crato' vos tráz hoje a homenagem de

um filho de benção ao Pae estremieido de seu

amor; enpor niin, é por todas as pobrezinhas

innocentes do Asylo « Padre Felix » vos tr.a-

g.o a supplica de propicia,ção para o vosso

povo., paraf o vosso Ministro e para o genero-

so patriotismo, que abrio, como Zacheu, do

pai 
éfn par 

.as portas de sua casa para 
vos

acolher, Senhor Deus de nossos 
pães.,

E" agora, Senhores, que posso mais dizer?

Tenho o coração cheio do uns sentimen-

tos, que não sei explicar.... 
•

Restam-me urnas lagrimas,'que' Voadevra-

malas aos pés de Jesus. E a ultima nota do

vosso hymno festival-, que- se perolando 
nas

lagrimas d'Aurora de hoje, ascendei nas azas

da, oração até os pés de Deus na eternidade

do Ceo. '

' Motxe

Paula não faz deputado

No Crato tendo um Garcia

Gloza

Ficou mortp e atterrado

Submergido na liana ^

Ainda mesm® havendo trama

1'aiáa não faz Deputado

Ya 
plantar 

em seu roçado

Girimum e melancia

Só assim Pompeo creciã

Orando tomava, alento

Miúdo perdia o tento

No Crato tendo um Garcia ¦

Vicente Cruz

O LI.AE DE MixIÍA Terka

Per amica sllentia Lune ,,

Virgilia

Sob o ceo de minha, pntvia

Que lindos astros encerra,

É um quebranto 
damores j

O luar de minha terra.

\€

Para Deus se eleva a mento

Do Crente que os olhos cerra

N'osse ceo que outro imita

O luar de minha terra.

Se a noute já vae em meio

E o vento as nuvens desterra,,

Entâcr ê mais que 
esplendido

O luar de minha terra I

Nos morros que â neve espantão,

E quasi 
semelhão 8'erra,

E vim quê melhor que a vida

O luar de minha terra,

O firmamento azulino,

Como a nâo que ao porto 
afferra,

Pára seu curso e contempla

O luar de minha terra,

Meu Deus, oh! se o ceo contempla

A lüa que irelle erra

Poi'que não hei d'eu cantar-te

OU! luar de minha terra?!

U Pinho .

O MUNDO ' 
'

De roupa auri-bordada e fluctuante (

Encontro unia figura magestõsa; V"

Transpira o bafo que tranpira a rosa, ,.

E um véo de flores cobre-lhe o sémblanté*;

Attrahe, deslumbra a veste roçagantej

Soltou dos lábios vóz harmoniosa;1

Nivea taça me offerta carinhosa ¦

De puro 
neetar em ciystal brilhante.

A taça esgotp è cubro-me de flores

Porem sinto no centro d'este enleio

Sustos, remorsos, lagrimas e dores

Aqui. vacillo, e tremo, ò titubeio !

Levanto o véo, affirmo, e attento ás cores...

Vejo tini monstro; era o mundo, desprezei-o!

Fobtaleza, 1887.

Homem de Mattos.

MANCHADO
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VARIEDADE

Um casamento oeabolioo .

Vivia antigamente numa aldeia um velho,
sua mulher e seo íiiho Ivanof: o casal era
paupérrimo.

Quando o filho cresceo, a mulher disse um
dia uo marido:

—E preciso casar o rapaz.
--Pois vae procurar uma mulher, disse o

marido.
: A velha foi á casa do visinho e pediu-lha

íímão da; fiiha para Ivanof: o visinho recn-
soll. Dirigiu-se á casa do outro; que tam-
bem recusou; o terceiro por unica resposta
sipontQu-lhe o caminho da porta. A velha
voltou pura a casa c disse:

--^Decididamente o rapaz ê mui to caipo-
ra.

Como assim?
— Fui a varias casas, masninguem me

quiz dar sua fiiha.
—- Peior, peior, disse o velho. O verão

está a bater & porta, e_ não teremos ninguém
quo' nos ajude -a -trabalhar. Vae a aldeia,
mulher,- que talvez traga uma noiva. _

A velha partio para a, aldeia, apresentou-
sc em todas a,s casas, desde'a primeira até a
ultima; mas em toda parte a acolheram de
ml cara.

Ah! disse ella quando .chegou em casa,
ninguém quer dar sua filha a mendigos co-
mo nós.

—- Se assim é, disse o velho, de que servo
entristecer-nos? Vamos dormir.

O íiiho ficou muito afíhetn c disse:
Pae que me d'este a vida, mão quo mc

aimimeníastc, dcem-me abençào, que eu
mesmo irei procurar o meo destino.

Mas onde irás?
Onde meus olhos me levarem .

Os velhos abençoaram o íiiho e deixaram-
o ir onde lhe parecesse.

O moço dirigiu-se -para a estrada real, der-
ramou lagrvmas amargas, c dissa com os
seus botões: ,

Serei tào caipora. que não encontre uma
rapariga que queira casar comigo? Si o di-
abo me offerecesse -uma- esposa, aceitva-a.

Immediatiimente, como se surgisse das oii-
tranhas da terra, a.ppareceo-lhe um velho.

Bom dia, rapaz.
Bom dia*, velho.
O que foi que disseste?

Q moço teve medo e não soubs o queresponder.
Não tenhas modo de mim, que nenhum

mal quero fazer-te, e,posso até ser-te útil.
Falia com franqueza.
Ivanof contou lhe o que se passava:Sou um Caipora! Não ha uma so ra-

pariga que queira cazar commigo Então,
desesperado, furioso,-exclamei; «Se o dia-
bo me offerecesse uma esposa aceitava- a.-»

(continua)

Na vida vegetal notam-se os phenomenos
da sympathia e dn antipiithia.

Os capuchos maduros do nl^odão não sc
devem conservar nos algudoeiros por mais
de oito dias.

Os ácidos, em fraca» proporções, dissolvi-
dos 11'agua, apressão a g-minimição.

Boa sahida
'De haver batido na esposa:
Se confessa um pecado.¦;— Quantas vezes? diz-lhe o padre
Todas as manhãs.

— Que horror!
Peccado negro! nào sabe?.. .
-Seique é i.iina accão vilã:
Promett.o qne nunca miiií
Lhe hei-de bater do manhã.

EDITAL 
—

O Collcctor dns rendas Geraes do munici-
pio do Cnito annuncia que, a cobrança do
imposto de industrias o profissOcs rio 1". se-
mestre do corrente exercicio de 1S88, cffc-
ctiia-se-a no-mex, de Fevereiro pro hino. do
conformidade com o arr. 9". do decreto n°.
«J7G8 — de 14 dc Julho ee 1887'.

Grato, 29 dc Janeiro de 1888.
0 Collecíor

Pedro d"Alcântara Bilhar.

."'"axxcxcio 
"" ~~"

N'esta typograpliia -se - Inüieará
qiie.ni precisa de unia criada que co-
sínlie em casa de pouca íamilia.

Paga-se bem. ¦. -
Imp. J. Íí.'A. Façanha,.

MANCHADO


